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'Rnno li,

A banana e o seu consumo pingues lucros aos cultivadorss. Recebemos a visita de L'Eto'Íte du. Siui,
Decididamente, a banana, a Applicavel a diversas industr ías jornal politico, litter ario e financeiro, que

d 1 IJ b
' lt Ii sahe todos os domingos na Capital Federal.mo esta e .iumí e anana, ate a e a amente a imeo ticia, imagi- Escripto em frances, sendo seu fundador

pqUCO tão despresada, está esti- ne..se o consumo enorme que al- o Sr. Ch. Morel e administrador gerente
mada a um porvir auspicioso de cancaria na Europa principal .. II o Sr. H. MoreI. Traz o retrato do Dr. Lau-

l 1 d d
'

't I' 1'0 Müller, em homenagem a sua volta ao
granoes ,resu ta os para to, os a-I

men e entre a e �t-ise tra�alhado- Riu, dspois de sua viagem de recreio a Eu-
quellos que se dedicarem a sua ra, desde qUA se introduzisse em rop.'l, seguido de urna ligeira biographia.
cultura.

,larga
escala e se vendesse' él II]'e-

Na Europa ella constitue um ço economicos. A fuctura conferencia Pan. -A�
objecto de luxo. Explica-se, ha ,Tornar-se-ia agradavel e opti- mericano, declara. telegramma de

pouca'3, porque sua importação a- mo ahmento que t:le proporcio- Washington, realisar-se-ha em Bu­
·inda não está desenvolvida, e no naria acs faltos ele recursos, à- enos Ayrea. u unieo voto contra-
velho mundo vinga-se do despre- quelles que difficilttJente podem rio que surprehendeu os outros
AO em que é tida em alguns pon- comprar um pedaço de pão, logu delegados foi o do Ministro da­

.
tos do novo, no Brasil, por exem- que o� governos, imitando o e- Republica de Uruguay Sr. Meli­
plo, tasendo-so pagar por muito xemplo da França cujo ministro a.n Lapiner.
bom preço. ,

'da Fazend- acaba de ccnsegrur
N08 Estados Unidos jà e impor I, grandes reduccões para essa fru- I : U Rei do petroleo. �O millionario HUl'k-

t d 1] ., t f t 1 d l nes, chamado o rei do petroleo, acompanha-a a em. gran�e el..;ca a; augrnen- c a no� .re ",8 c as estra as (te fer- I do de muitos amigos, chegou ao Rio no

tando dia a Ola o seu consumo. ro al1XIÜctSSe a sua importação seu Jacht Wakiva. O rico viajante e sua

Os preços que obtem 'ião

compen-,
com, essa e outras medidas. comitiva devem- ir a Santos, á Montevídéo

d I C] b M' , e ii Buenos Ayres; mas sua intenção e e",-
sa ores, a P:ll:to c e, na o um ia,· ,as, para lsso,er� necessario q ,tndar o estado' do commercio e inrlustr ia no

cog'ttar-se senamente na sua cul- os plantadores trabalhassem com Bnlsil, afim de empregar aqui ,q.randes ca­

tura, pois 08 americanos t,êm. ali) aflnco.E'como noBraziljessa cultu- pitaes .

.E' disto que o Brasil precisa.encommendado grandes partidas. ,

ra pode aseurmr proporções colos- 7

E como a América do Norte é l saes, e dar lucros fabulosce.demais O
.

. }- �1:" G' ,.,
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d 1] I encouraeac () ir lnClS e1 Cte8 se
o plHZ os monopo lOS, Ja se pen- nao e recommenc ar aos que a e a '1 d' te rnez'. .

_ '

I
ra anca o ao mar es ,e m8Z cons-

sa tarn hem em monopolisar as ba- 'se d=diea.m LI ue nao desprezen I es-
t 'd' ffi

'

1 L d
1 d'· .., t íd -

]
. rui O nas o emas c e on res.

nanas, tone o toma o a iniciat- va as consi eracoes e que não]c eixern
a United Fruit Company, que con- que outros, mais diligentes, lhes
tractou a co.mpra dt? toda a prok tomem a dianteira.
ducçao c.un OR. plantadores du, .--���

norte de Resfrio, na rtepublica da GAZE'I'jLI-IA
Columbia, ���-����

Na Arg'entína o seu consumo E' tão vasto o territorio brasileiro, que
nelle havia logar para qualquer das Dações

vae assum indo proporções fahulo- seguintes, muito folgadamente, a saber: "

sas. Vejam-se as eompras q ue os Russia eabê uma vez e meia; a Republica
nossus visinhos do Prata tem fei- Argentina 3 Ve7.e8; a Aüst,ria Hungria 13

vezes, 'a A Ilelllflnhã e a França 16 vezes, a

to no littoral paulista e no Para- HeHpanha 17 vezes, fi Inglaterra 26 vezes,
nà, e convencer-nos_emos de que I I�alià 29 vezes, o Paragl�ay 33 vezes, o

os argentinos se antes chamavam ,Uruguay 46 vezes,. TurqlU:l. 48 vezp.s, Por-
, tugal 90 veze;;, Sl1ls;;a 201 "eze�, a Hollan-

. ao nosso paiz, cumo que para da 253 vezes, a Belgica 285 vezes.

mortificar-nos, a ,te1'Ta das bana ...

nas, não deíxam agora, ao assim

exprimir-s8, de fazel-u com algum
despeito, pois desejariam ver trans­
ferida para a flua patria ess::!. pro­
dUf'ção, que tanto apreciam e cu­

jo bello tueturo reconhecem.
Emfim, tudo demonstra que a

banana ha de chegar a produzir

luar eterno - Um inglez em

Londres, acaba ele pedir previle-I gio para uma invenção ost.upeu­
da; a Illum inação de uma cida­
ele inteira por meio de urna lua
artificial. O inventor pretende
construir um balão captivo, ade­

ptando a elle 11m foco de luz ')4

letrica. O balão manter-se-à nas

aJturas durante toda noite· e Q$I

ra.ios do fóeo reflectirão sobre a

cidade de tal modo, quP. �81;à um
'luar eterno.

Em dias ela semana finda, 'foi ,--Em Bàl'l�ellona, os repnblica­
vietinm de lamentavel ineidente,' nos attac:.>ram uma livraria, des­
o trabalhador da' caea Assebul'g pedaça'ndu nma vitrina onde tinba
& (ia. na occasião ijue fazia a 'um annl1ario para 1908, com o

descarga de eimento da barca retrato de um deputado republi­
lmacos, uma. barrica cahiu subre cano trajado de palhaço.
o pé que ficou' cOUlP]etamenteeS-!_NO Rio f(li clescob"rto uma qtiacll'ilila de
magado,

,

falsifi�adores de dinheiro.
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variadas fórrnas para todos os pa­
izes,

2

o ELEITOR NÃO PODE SER
80LDADu

�uem é eleitor �ão é obrigado a ser nav� de preto
«NãQ pode Ser "oonstrangido a incorporação,
mediante o simples soldo.
. Parece um paradoxo.
Segundo a nova lei, que tem o numero

1860, sim, mais perantea Constituição Fe­

deral, nào!
E' a sua letra clara iusophismavel que

veda ao podêr publico obrigar o eleitor a

uma função que lhe arranca o
'

direito' de
votar que e a essencia dvs direitos politicos.
Perante a Constituição Federal, art. 70 §1

n. 3, não se podem alistar eleitores as pra··
ças de pret, exceptuados os alumnos das es­

colas militares de ensino super-ior.
Em nome da disciplina m ilitar e por ou­

tras cautellas defendidas pelo Congresso
Constituinte, formou a Consti tuição , ele mo­
do positivo � terminante: a incompatibilida­
de entre as duas fuacções-:1e eleitor e pra-
ça de preto .

O so ldado raso, assim como os aspiran- f
tes, sargentos, cabo, e anspecadas que são I
as praças de prer , indicadas no artigo 124 o

da lei elo sorteio, não p-dem votar. Não

gO-1sam do direito do voto.
E' a Constituição que o affirrna, e a dia­

ci plina militar que o exige.
Uma' praça de pret votando e um attenra-

.

do contra a disciplina e contra a Constitui­
ção,
Nem e preciso mostrar os perigos '111e de­

corriam t3e um tão funesto exercício do vo­

to, praticado por milhares de cidadãos sem

indej endencia, sem vontade submettidos à
mais completa obed iencia.
A Üonsti+uição prohibe-o
Mas objectar-se-a: si a praça de pret uào

poele votar o eleitor ernquanto incorporado
suspende o exercício desse direito.
Não.

.

O direito do voto só se suspende em dois
cai'OS unicos,

.

A Constituição a respeito e de uma ex­

pressão ineqnivoca e positiva.
S6 se suspende 011 'se perde o direito de

voto «nos C!lSOS, diz .. lla , do art. .71 aqui
pariicularistutos»,

'

.- Suspende-se unicamente por incapacidade
physica on moral e -por condemnação crinii­
mll, ellquanto durarem seus effAitos.

Ri) e só.
Como C\oilciJiar, pois, o direito do eleitor

(';(>l:J o OllU;;' do serviço n,ilitar activo SI o

eleitor flue1" contiunar a exercer o seu di­
reito qne a cODstitni<;uo lbe garante?
No serviço activo Dão pode votar. Só na­

qnelles dois casos cODstitucionaes fica com

o direit.o suspenso. Logo, não e obrigado' a
ser ]Jraça dp. pret em temp1 de p� z.

Isso \'em mostrar mal" uma \ el, que o

systema de prehenchirnento ele ClflJ'OS no e­

xercito e o voluntariado, que ainda não se I

provou ser insnfficiedte.» IComo �e v,e, o. titulo de eleítor e uma bôa
ganmtll1 para o cIdadão que o posbue e pa- I,

l'ILe-nOt:l fora de duvida, que todo aquelle I,p:e tiver �H �eqni�ito.s exigidos pela lei e­

leIt"ral, nao den:ra Qfl1l10rar-se em alistal'­
se perante a cómll1is,;ào competentfl, que
±llncciona no edificio ela Camara Municipal.
actnfllmente.

'

Em parte do noSso mUl1lClpIO e outros

ll1�itos de todo paiz, não com prebendem por
.,:;;se modo e sabemQs que muitos cidadãos
::<e n,cusam a alistar-se como eleitor, receio­
"OS ele ser o alist,amento eleitorill uma fonte
d .. idorma"ões "àl'a o sorteio milit�.r qua,n·
I'

Y r .'

(O e certo que os eleitores teem mf>1üores
garantias do qne Of; cidadãos que o não são.

D' O Secu,lo da Caphal Federal.)

Qàeimado uivaI
ERcreveill-nos de Camboriu em

PHAROL

data de 7 de Março de 1908:
«No aprazivel arrabalde elo Matto de Cam­

boriu , 'deu-se na noite de 6 do corrente,
um facto (lUA a mnO treme ao descrever.
Ha 9 mezes mais nu menos que 11:7� po­

bre' lavrador de nome Emmerenciano.oasado
e vivendo honestamente, 'enlouquecera fican­
do completamente furioso a ponto de sua

familia o prender em um forte quarto que

por duas vezes foi por elle arroubado. Nes­
tes ultimes quatro mezes era talo barulho

que fazia que seus visinhos viram-se na du­
ra necessidade de, ii noite abandonarem se­

us lares e irem .lormir longe do local onde
se achava o pobre louco, A bem assim sua

mulher qne, por Dão ter quem mais a au­

xiliasse em ficar de noite em casa e com

receio de' qu.e seu marido arrombasse o quar­
tO e saciasse seus instin-tos sanguinarios
que em O de matar a todos, tambsrn à noi­
te se recolhia, em companhia de dois ten­
ros filhinhos, para casa de sua sogra.
E C9J110 todos os dias, pela manhã de

sabbado , indo a infeliz esposa para casa

tratar de seus misteres, avalie-se (visto que
não se pode descrever) a dor cruciante des­
SR mulher ao deparar com o triste e com­

movedor espectaculo de ver flua casinha de­
vorada tc talmente por um incendio e o ca­

daver de seu marido completamente carbo­
nisado!! Diante desse scenario lugubre e ra­

ro, retrocedeu e (!om gritos - lancinantes a­

larmou seus visin hos une immediatamente
vieram dar parte a autoridade competente
que para Ja seguiu afim ele fazer anto ele
delicto e mais diligencias, qne, terminadas
hoje, verificou-se que o iucendio fora casu­

al. Almas caridosas fizeram uma subscrip­
cão que tem sido bem ar\ceita, para angari­
ar algumas esmolas para attennar a miseria
ela infeliz viuva e seus dois filhinhos.»

Resultado das sabbatiuas e notas diarias
ol.tides pelas alumnas da 2" Escola Publiea
do' sexo fenÚnino, regida pela exma. profes­
sora D. Zenobia Gouvea, durante a sema­

na finda.
Gremio Proqreeso=Ven�eelor

Chefe -Alzira Marquettí 368;. Isabel Sil-
. veira Martins 352; Laura Nascimento blO;
Alice Conceição 146; Estephanio Machado
130; Maria Vicente n· Cecy Silveira 71-
Maria 8ant-Anna 71; Dalila de Ulivf\ira' 71;
Maria de Barros 60; Alvina Silva 53;
Total 1709.
Faltou uma,

(hemio Lue-«Vencido
Chefe -LuÍlm Bayer 197; Josephina Fa­

ria 183; Alice Sant-Anna 165; Dodoca Nas­
cimento 116; Ernestina Silva 102;. Alice
Correa 82; Gercino Navarro 73: Maria Pe­
reira .60; Delpbina de Castro 39.
Total 1017. Faltaram 4.

Jà se acha em g080 de licença
o sr. telegraphista Denato Nunes,
o qual' trouxe-nos sua despedida
por ter de seguir para Floriano­

polis. O sr. Donato Nunes, duran-

I te 8 mezes qUA, com elevado cri­

. terio, chefiou a, estação tslegra­
I phic'-'l. oe Camboriu.soube grarígear
a estima de todos, tendu ali dei ...

xado muitos am igns.
Està substituindo o nosso sym­

pathico arnigu Heitor ,V. dos San­

tos,que com zelo inexcedível que'
lhe e pec.ulial', (;unta naquella viI­
la gnlllde numero de amigos ex­

tremecid08, por este motivo, foi,
[I peJido dos pl'incipdes ches 10-

caes:cbalüado para. chefiar,pela 2'�
vez, aquella repartiçãO.

A gravata appareceu no r6lina-
0.0 de Luiz XIV, tendo sido le­
vada para. ::t França por um re",

t;imento de croatas, cujos solda..
dos traziam ao pescoço uma tira
de cassa orlada de rendas, a que
os .fra,ncozes denominaram r,1Ytva­

te, (por cmate). O prImeiro a ·\'.lsar

.da . nova peça de vestuario foi o

I
rei que nisso toi acompanhado pe_
los eOl'tezãos e magistrado .. , e de­

p(�i'3 pu:r t.Jda gente. A epocha
trmmphante da gravata foi () se..

culo XIX em que ella passou com

- li alleceu no dia 9 do corrente
a Sra. D. Emília da Silva V;:dle;
viuva. com 63 annos de idade. e

mãe de nossos conterraneos srs.An,
tonio da Si Iva Valle Lisboa e Ar­
thur da Silva Valle.

Pesames a todos os P5LTen teso

Ate o dia 3: do corrente, as notas de
500 reis soffrem o desconto de vinte reis,

O Sr. wm, Scheeffer tendo-se
m udado de Blumenau , com sua

rarnilia, pretende em poucos días
estabelecer uma' fabrica de cha­
rutos e cigarros na Barra do reio,
suburbio desta cidade, a 1118S111a

que possuía em Blumenau. Ao sr:

Scheeffer desejamos prosperidades.

Vizitou-nos o Sr. Engenheiro
Oscar CastilhO' D. FiseaI do GOV81-
no do EstaJo, junto a Companhia
Estrada de Ferro. S. Caiharinâ.

, S.S . ..-eio de Bluillenau receber
o rehocador que chegou da A'iJe­
nha p810 paquete aIlt.mão «Gi8s_
Se11», volümdo 2" feira no mesmo

reQ()cador para Blumenau.
Gratos pela detferencia.

Com a sephorita Emma Pei­
ter, :6lha do sr. R0dolpbo Peiter,
eontraetou casamento o sr. Fer­
nando de Souza Junior, Parabens.

Regressou de FlorianopoIit:l no
rehoeaclor �.roão Felippe o sr. ca­

pitão Freclerico Selva, auxiliar te­
chnicI' e chefe dos lllelhoramentos
da nossa barra.

Do Rio chegou no Va.pOIe; .-:Gua­
nabarah� o sr. A]fl;edo �l'(!raes, pi- .

loto do Iugre «Almirante».
----.Està na cidade, esperando con­

duçãO para Santos, u sr. lVI'anoel
da Silva Le�sa.
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Clritas, cassas e Jig3t1
P(!ngés, leques, extracto
Meias, pentes E\ figas
Por preços multo barato?
Pene h es, ceroula s, camisas
Riscados, zephirs morim
Fazendas grossaR e lisas
Que dizendo não tern fim
Fichús, chales, enfeites
Por preç,us (le admirar
Meias, tOUCRS colchetes

Domingo 25 do corrente a sociedade das La no N ;10 Dàl'e',;Jar!!?
Magnolins levai-à a effeito, no salão da S,

I Esperado do norte nu dia 15
Gaarany, um bazar de pr-andas. A boa von- II!!!��!!!!!!!!�!!!I!!!'!!!!������!!!!!!�!!! 1.tade, e os exíorços das senbor-itas que fa- I segue para F orianopolis, Rtú
zen! parte dessa azgrérciacão muito concor- D li·I

. J G
A Grande.Montevideo e Buenos-Ay-

rerá para o maior br ilhantismocTomn-á par-
.

r. I arro oe ouvea res.
te neste festejo FI harmoniosa banda musi-
caI sob a reg.enela do maestro sr. clemen-I Esupci é:t\ lista

O Paq nete
ti no, para eU10 fim jà foi fallada. i: L",...._.....

I Ploríanobolís
.

_ Nas mclestias dos olhos, ouvidos; J.. 1'"
? a.rtigo que publicamos na I na�iz e garganta, e�tabelecido ha

prur.eira pagina foi extraído do I multes annos em Pariz, durante sua Esperado do Sul no dia 18 se-
'--' < da na Hi d j

. gue �l)ara o Rio com escalas porposso collega Gazeta do Jahii. esta a n 1110 e aneírn tem seu �

consultorie a rua Primeiro de iViar- SÃO FF?ANCrSCO, PARANA-

co ir 25. GLTA, ANTONINA E SANTOS
,

Durante a estacãe quente dà eon- I LINHA DE SANTA CAlHAR INA
sultas trez vezes' por semana e sua I '

resideneia de Petro oI' '.
'

'"
_ I Os paquetes d'esta linha recebem cargas

P IS, e as se en oommeu daS e passageiros para os portos
qundas, quartas e sextas, no eonsul. de S. F'raccisco, Paranaguá, Antonina, Ca­

torio do Rio. 9= I O nauea , �gllape, S,:nto�" Rio, Cabo Frio, I­
tapemirun , Victoria, Caravellas, Canuasvie-

��_������ ras, Llheos, Bahia, Estancia, Aracaju, Pe
n edo , e VilJa Nova. As viagem serão regu­
larmente feitas, passando. os vapores duas
vezes por mez , para o sI11 ate 'Florianopo
lis,e duas vezes para o norte com as esca-of- las acima inJir,\dns.

'

-- ±L-
�

if1!; mrmwwlilS

Continua a inspirar cuidados, o
estado do activo induetrial enr.

Reif, que ha dias, como n..ticiamos
foi attíngido por forte pancada no

estomago, na sua machina.
-Os moradnrss da rua Si] va e 7
de setembro reclamam contra o

fechamento ha 2 mezes. do chata.
riz que està asseatado' aonde se
eruza.ll aquellas duas ruas.

Acham-se bem doentes as fi Ih i ...
nhas dos snrs ..Toão Monguilhotte,
Bento G. deGliveira, AlfreJo Co-Ielho e Jorge Rodrigues, I
-Um grande incendio em. eleve-

. Iand, Estados Unidos, destruiu 11-

ma escola perecend u 1 '78 cria ncas
e � professores, que ficaram (;Ú�l1-
pletamente carbonisados.

Sabemos que cavalheiro resi­
dente nesta cidade, teve, C0111 a

quebra do banco União do com.. 1merrío, do Rio, prejuisu ,de tres
contos de reis.

Iniciamos hoje na secção com ..

pctente, dois annuncios da Matri. ,
.

d F
�

carta, e . Dutra para o qual
chamamos a atten ccão d..s ínte,
ressados. Ultimamente, Indivíduos
inconscientes tem posto a venda I

grande quantidade falsificada e

por isso aconselhamos as exmas.
mães de fam ilias que só comprem
a que tiver e sello verde especial
ond� dÍ!i�.- Esta é legitima. I���ç�o Livre I

\AGRA DECIMENTO
Os filhos, gouroa e netos de D. Emilia da

Silva Vale, agrndecem de coração a todas
flS pessoas que prestaram obsequios por oc­

casião da enfermidade e fallecimento de Slla

f'empre idolatrada mãe, SOOTa e. �vó Emilia

d.a Silv3Valle,assim torna-�espe'}ial Mil vi-
smhos da mesma finadr" a Irmandade S.S. ,

(;oração de .Iesll"'; ao;:; gne enviaram coroa I

peí\a�es e fir,almente a" 9ue conduziram-na I
a 'ulhma morada. Aprovelt3ndCi a occasião
convidão aos paren1'ps e pesso:1S 'dA Rlla a­

n'lizade e ao ria finada pa;'a missa do 7· dia
qlle sel'!t rpzac1a na Matriz des ..a cidade no
dia 16 as 8 hOl':1s da manhã,

A todo;:, pois, ,certos ele €ll1e DeoR com­

pensarà a os que neste mundo prest:1ra 111 to­
dos e.sses Rctos de c.;aridade.

Itaja�y 11 de Março de 1908

o PHAROl.. 3
Q ;ae;·M .':>+-i 4AiUUi>WG;Ü@$,i·W i&#V'iitt.ZiWi!i'!#.Afliikifíéfi-ijUME?·" çlil!JI u-

,-
'

II �,�\

Ser:'
VeJ�dade!!

LLOYD BRflZILEIRO
M BLTARQUE: & c­

linha do Rio da Prata

Os ex plendidos vap::>res des­
ta linha partirão todas as quin­
tas-c-reiras do porto do Hio de
Janeiro, tendo como ponto ter­
minal Buenos-Ayres. Farão es­

calas pelos portos de Santos, Pa­
ranaguà .Antonina, S, Francisco,
Itajahy, Florianopolís, Montividéo
e Buenos-Ayres e vice versa; na

volta, somente até o Rio Gra nde

I
coru as escalas acima os que t6r­
minao a viagem de ida nesse porto

,

O PAQUETE

SIRIO

or-

.
Serà verdade o que dizem!
O que andao a. propalar!'

I

Que quem vende mais barato
E' o Nilo Bacell" r?!

• SELLEIRO

4

O Paquete

AylDoré
l'

. Esperado do Norte 110 dia ] 5
1 Regue para Florianopolis, voltan-

1 do no dia 17, seguindo para os

I portos do nurte
.

Para mais informações com

O Agente

EiJgenio MliIIer

Precisa-se com urgencia um
fleial de selleiro e paga-se bom
denado, em Blumenau.

O SERVIÇO É PER:vrAKEKTE
Informações com

E1'nest Diem

I F.nl meia hora aprornpta·seear_
'tões de visita a 3$000 e 4$000
o eento:

MAX
,Esperado do snl no dia li)

segue para.
SÃO FRANCISCO

E PARANAGUA
H.egres::;�\lldo no dia ] 9 p8r8.

Florianoolis.
Os Agente

B1"uno ]"lalburg &: Comp.
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Imprime-as por preço muito ba­
rato, cartões para. contracto- de
casamento.

Jiesta bem montada efficina e lôia ele cal=

çados executa-se cem a maior perfeição tede e

ql:alquer trabaiho concernente a esta arte.
.

.

crem em depesite um variadissime sôrbmen-I
to de sapatinhcs, ele ceure ela melhor qualidade,

I iiiiiiiiiiiCiíiia,iiirtiiõiiiieo..,ii,-pa-l'-a=fe=}iiiiiciiiiitiiiialiii,
iiiiiiiiiil

�. J NOIVOS
para cnanças, os quaes sãe venqlcLôs pôr prece vende.se na papelaria do PHAROL,
sem cernpetidcr. à 300 reis.

.

I �����:f��\:����.:��
I � Padaria It)

Joaquim Falao Uriarte encar-I/"··
' �

rega-se de preparar papeis para � fi LL I fiN ç fi !(
casamentos, por preços módicos. lt/ -DE-- �
Pode ser procurado á rua Lauro � M h· OI· /ti
M.uller, junto a residencía do Ca- i' aí Ias Ioger �
pitão Manoel G. Pereira ou no � . . .

II
Cartorio do 'rabelião 8'1'. Dorval ri! Esta beu: .montada padaria �nt:u:.d�"

, .
. , ,,_' t'll. a rua Hercilio Luz , �"ta em con�lçoe>; bJCampüs, das 1] da n anha as 3 �de bem ser-vir 20 publico desta Cldade·rr

d a tarde.
. rf1Pies de todas as qua�idade�, roscas,�

Itajahy 25 de Fevereiro dp 1908 �\bi"cOlltos, bolaeha� e bl'3lJontmh?s MA-Ar""

1'.�;RIÀ e REAL, ±abncados com farinha de�à.. .

-----------------------------.---- rr primeira qualidade. 1'"
� Acceita toda e qualquer ellC?mmen-�
Nda corno seja: pão de lo, bolo o e on:�,I�•

� de prata, etc. Tortas, simp�f\s e enfei- j",)�tada para casamento e haptisado , Ku-Fr'

Ifcken de todas as ({ualidades. �
� Conduz aos dentlcilius II.'
,JIEspec:.ialidades em pão cevé1do� I
�\ e de ra lla. If I
�"," Trabalha COd1 todo o acceio e '1:; I�� perfeiçào."

4 tY�� Itajahy " o

Iif .�

Declaracão
->

Boa (ompr�
Váule-se uma casa toda. de ttjollos,80 pal­

mos de frente; toda emcidraçada, com .']
qua·rtos, 2 saüas, com cueinha de tiioilos,o ,

2 quartos,e salta de [antar com area pa:I'a
os fundos, em 22 metros dr! terra» de fren­
te, 70 mais o menos de [icndo«, com 'cafe­
sal. e laranjal tudo P'!" 5.000:000.
Quem pretender dirija-se ao se-a p1'opri-

(moía nesta Cidade.
.

.Jl)ào D. Moraes

SAP_c\_1_-'ARIA
DE

JOÃO ARCAR1?"

ESPECIALIDADE EM BOTAS SOB MEDIDA

Rua dr. Hercílío LUl7;

rr����..�lt:l::\::,.�_§���-:f���� \:��:��:f�
�. ,�
�' SE DESCONFIfl TER �� �
II LOMBRIGAS (VERMES) TOME' '"

�
,

"LUMBRICIDA" VEGETAL ![
�

.

Remedio certo e inoffensivo )
!I DEPOSITO NAS PRINCIPAES DROGARIAS--RIO �
�\ �

. li Unico Fahricante C. Aontunes
�

:» '. Chi.mi(o=Manl.Ifactl.Ireiro �
������:;:�:4=�����������:�:#'�.,,�-.#�)

..

Tosse rom
bernoptyses

Do Sr. Antonio da Silva Pi­
mentel, respeitavel cavalheiro re­

sidente em Porto Alegre, reeebeu
o Visconde. de SOUSA SUARES
a seguint-. carta:

,

� E' -me diffícil exprimir o

« quanto lhe estou obrigado
« pelo beneficio que colhi de
« seu maravilhoso Peitoral de'
« Cambarti, curando-me de u ,

I{ ma tosse com escarros de
« sangue, qUI::' ha eeis mezes

II: me atormentava som contar
« mais restabelecer-me de tao
« grave enrermidade.

« Só aquelles q\.18 sabem. o
« q ue é UH1 soffrer destes, é
« que podem avaliar ,a satisfa-
1: ção de que estou possuído.
o Peitoral de Cambará, q 11e ê o melhor

remedio para 3S affecções pulmonares, bron­
chitas, coqueluche, asthma, rouquidão e qual­
quer tosse, tem o seu Deposito Geral no Es-

.

tabelecimento inctustrial-Pharmaceutico SOU-
8A SUAH.ES, em Pelotas (Et:lt. do Rio
Grande cio Sul).'-
A' venda em todas as phar­

macias e drogarias.
Depositarios em Florianopolis:

1. Ohristevam de O I iveira

•

�ociedade de Atirado�es da Itajahy
De ordem da Directoria

desta Sociedade tenho a hon­
ra de convzdar os Srs. So­
cios pàra a Sessão Ordma»

i ria 110 -,?omingo I5 do cor=

I rente as 3 lzoras da tarde
no edijicio social.

@rdem dô dia:
Tratai' sobre os festejos da paschôa.

Itajahy 10 de Março de 1908
o O 10. Secretario

Julio TtVillerding

CartõE!S de telieitaçõE's para casa­

mento, vende-se n<:sta typogre­
phja.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ç&

o PHAROL
Q

í

\

5
-

rIJ.
� o
o

� N
�

.- '+'-

� cO

.. o
....,_

o

�. (l.J
�

e o
, -

--I

C o
a:::::I-
a:::

o :x:::

.�
O-

o
�

rIJ. �
._

�
c-
'"
-

Q..�
Q.cf:
,.., cO
- C
�,
� (l.J

Vl
� "

� (l.J
""O

= C
cu

rT--' :::::=t
�

Dentição das crianças
NeNHUM REMEDI� HA �U� �E COMPARE COM A

Matl�icaI�ia
-:DE:=

�-'. DU1'RA 4IJ

MatrIOcarIoa É rece!tada pelo� �ais distincto�
e conceituados elinices do Brazil

MatrIOcarIoa' Nacionaes e estrangeiros usam­

na em suas casas para seus filhos

.Matricaria Se�p�e produz effeit� sequru na

dentição, quando e legitima.

MatricarIâb���s�s crianças, gordas e ro-

MatrIOCê ria
E recnmmendada por todos �ue a

1-;1 usam, desde o pobre ate o rico.

'MatrIOcarIoa Tem sido elog�ada pelos jornaes
de todo o Brazil. '

Matricaria la é us�da em todos o� Estados

�o Brazil e no estrangeiro.

MafricariaE u� remédio de recon�e.ci.d� effi-
caem e valor quando e liqitimn. '

MatrI· (a ria D�pois da desc.oberta deste rem_edio
nao morrem criancas de denticãe.

MatrIoc.arI�ao.uem usa uma vei. nunca mais' dei­
xa de teLa em casa.

'

:'Matricarià É faeil de applicar porque, as cri­
anças usam sem repuqnancia.

MatrIoc", rIoaSo compre a que tiver o sello ve'tde�
'1 a especial como garantia de legltlmo]

DEP( 'SITO GER4-L DO FABRICANTE
[G�DG)l\��A PAC"EGO"
Rua dos Andradas Ns, 59 e 65

RIO DE JANEIRO

.À#�
'

.... 44

4

1

o U R I V E S A R I A DE
ARNOLDO HEUSI

Recebeu directamente da Europa um

rico e variado sortimento Ue Jolas.
Grande variedades de anneis,

pulseiras, broches, brincos, berlü:
qués, correntes, collares, alfinetes
p�l'a gravata, abotuaduras, ocu-

los etc. etc
Um lindo sortimento de reloqi­

os de m17'O, prata plaque, nickel,
madre-perola, aço, de metal dou­
rado e prat/: niclada, etc. com

machinas escellentes.
'O que na de chie e Moderno

só na OI1l'i vesaria

VENDE-SE na papelaria do� ,

Correio de ,Brusqàe
Pharol á 300 reis, cartões� Partidas de Brusque para esta cidade 2 vezes por semana todas

com os respectivos envelopes, pa-� as terças e' sextas-feiras, voltando nas quartas e sabbados as 9 horas
ra felicitar aos pais dos noivos. � da manhã. OS STS. paseaçeiros podem: informar-se no COT1'eio.

, O Estafeta-Carlos Ristotu '

lum

....... . .
..

.. . .. .
.

,fSPWAL ATTfN�AO das MMS de rAMILlA
,

--.�--

F. DUTRA fabricante da Matricaria avisa e previne ás mães
de [amilia que ha grande quantidade de Matricarja v falsificada.
em todos os Estados do Brasil. vendida a todo preço, p01' indioi­
duos mconscientes e pOT casas duoidosas: e por esta, razão acon-

,

selho que so comprem a caixa de Matrícaria que tioer o sello
verde especial a 'onde diz: Esta é legitima se nao encontrar nas
Pharmacias do lagar, então escreva, directamente ao seu unico
depositaria para todo Brastl o 8nT. J. M. Pacheco, proprietario
da acreditada.' •

DROGRRlfl PflCHECO
RUA DOS ANDRAOAS Nos. 59 e 65_:__-Rio de Janeiro

�ue remctiera registrada 12 caixas pari2$ôôô
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Unícos deposz"tarzos da Especzal banha de 2 kz'los MAR COLINO da Laguna

COIDlnissões e Consig'oações
,W, RUA DO OUVIDOR, 1fl 2�4, PRA�A DAS MARINHAS, �Ol

EIldereço 'l-'elegraphico ;!,O�I]j=GA"
CAIXA DG CORREIO 782 :#�� RIO DE JANEIRO

Recebem a couslguação todos os
• gencros do Patz,

as contas' de vellda com a maximal presteza
AOQ Snrs. Consiguatarios e permittido saccarem 50°'(0 do va l(p.. a�}p'''oxhladü da consigna-

ção, na occasião de fazerem a 1 ·'l.,Je:..sa 1

EIi�ir de Nogueíra
do

Pharmaceutico chimicot

João da Silva Silveira
P0DEROSISSIMO DEPURATIVO DO

SANGUE

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio
de Janeiro..

Premiado nas gl·&ndes exposições de Chicago 18!13 e
Rio Grande do Sul 1901 20 annos de iucontestaveis

SUC:CflSSOS

Milhares de attestados
UNICO QUE CURA A SIPHILIS

UNICO DE GUANDE CONSUMO

Vende-se em todas as pharmacias desta
cidade e de Florianapolls

Fabrica-Pelotas.-Rio Grande do Sul
l_._ .:.""#tt'Iz:w:;m::;zq

I

���������+���������I
� TYPOGRflPRIfl ��\ II� DO

�
� p.HA·ROL' /!;'� �
\� II}II Esta typogmphia que «cabou de n�ce-",�ber um sortimento de typos dos mais!!
IImodernos, encarreqa-se e aprompia com�
�toda a brevidade e modicidade nos pre-l'l/lços qualquer encommenda desta arte, co-�� (

. mo sejam:' III!fi Notas , facturas, talões, rotulos, recibos, cirl3ula-� I

�r�S', progràmma,. cartões c?mrnerciu:-s-, ·idem de vi- �J.kllta para seuhorItas! copvites, p�rtlcl paçao �e caza-(:
t'f' mento, de nascimento, convites para baile, etc.\'!
'\::f�����:f:f�:f+:I�:f����

prestando

''ii' .

OROGARIA f PHARMAClA
CENTRAL

DE

• Oliveira Filho & (ia. (

. Florianopolis
3S-Rua AlUno Ccrreia- 38

I �� Ne;;te estabe�lecill\ento, montado com capricho, dispondo �e
.

um stock enorme dos mais variados artigos do ramo, podend? pois
attender com presteza á sua numerosa íre�uezia enc?ntrarels p�e-

J':�" ços mais vantajosos de todo o �ul do Brazil, Repu:ra1. bem � DIO­
� .. 'J<gat:Ía . e PHARMACIA CENTR.AL e, no g' Dero,. a primeira casa dccEstado de Santa Catharina. Aqui elJco�trarelS, a. preços fora dd �'"concurrencia alem de todas as especialIdades naciouaes e estrang-��.

'Oh
A

etc etc as .•�.lIeiras, productos chimicos, accessonos para • armacia, .. .'-
sezuintes especialidades da Casa:

CbOI d B b � Esp\lcial oleo para o a-

eo e a OS�\ bello-legitimo e agradav�l-
mente ,;>erfl1mad.o .

Il 'd ti ". 1)" • Uma verdadeira invenção De-
O eH IAI ICIO pois de um aDno"de constante�

pesquisas �onseguimos compõr um preparado que actt�alm�nte e

o preferido por todas as pessoas que o conhecem, pOlS, alem .de
clareares dentes sem alterar-lhes o esmalte, produz a verdadeu'a
utisepsia da bocca e dispa-lhe em aroma agradavel e n.nissimo.

,

)� PO'S corrtrn opí lacão ��.��,o �1a�mi��
< s-

:�'" chloroses etc.
.

-

E' o l�f)]hor. preparado no genero, eficaz e b.aseac1o. nas ult�-
mas pesquisas scientificas sobre a origem, da aukilostoinia ar, opi­
Iação,

D t '1- Agradabilíssimo elixir dentifricio que ser-

eI} o 111h ve de complemento ao nosso PÓ den-
�tifricio. �{fl

"r
-

o I t 101'" Para curar as "<r

OpICO' (00 a �JC() dores de den�f's.
'e '11-

-

d .- O unico especifico e!ficaz para a �stlrpa-..AU ]CI �l ção completa dos <:a,108.
.

.

venda nas pbarmacias e Casas G8 Perfuman-
do Estado.

.

10

�t�
��

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




